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Ocorrência de ninhos de formigas cortadeiras em área de vinhedo no 
Rio Grande do Sul,-Brasil

M. G. Donatti Ricalde, A. Enimar Loeck, M. Perrone Ricalde

As formigas cortadeiras são um sério problema para a viticultura, pois seu hábito 
alimentar de cortar as folhas e levar para o ninho causa diminuição da fotossíntese e em 
ataques severos pode causar a morte das plantas. O objetivo do trabalho foi de mapear 
a ocorrência de formigas cortadeiras (Hymenoptera: Formicidae) em um vinhedo no 
Rio Grande do Sul, Brasil. Foram escolhidos pomares das cultivares de uva: Cabernet 
Sauvignon, Merlot, Sauvignon Blanc, Tempranillo, estabelecidos em três tipos de solo: 
Argissolo, Chernossolo e Vertissolo e em áreas de campo nativo sem cultivo de videiras 
como testemunha. As coletas foram realizadas em parcelas de um hectare através do 
método de caminhamento entre as fileiras do vinhedo, no período de setembro de 2008 a 
março de 2009. Os formigueiros encontrados foram georreferenciados e as formigas fo-
ram identificadas. Foram encontradas oito espécies de formigas pertencentes ao gênero 
Acromyrmex: A. ambiguus, A. lundii, A. heyeri, A. laticeps, A. lobicornis, A. crassispi-
nus, A. balzani e A. striatus. Foi verificada a influência do tipo de solo e das variedades 
na distribuição das espécies.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, verifica-se um crescimento na 
produção e no processamento de uvas, sendo 
que desde 2001 o país supera o volume de um 
milhão de toneladas colhidas com uma área de 
aproximadamente 68.323ha (Protas, 2004).

A viticultura sul rio-grandense tem apti-
dão preponderantemente vinícola e pequena 
participação na oferta de uva de mesa, pos-
suindo uma área cultivada de 40 mil hectares 
e uma produção de aproximadamente 490 mil 
toneladas (Pommer, 2003).

O Estado do Rio Grande do Sul é o maior 
produtor de uva do Brasil, com aproximada-

mente 40.000ha plantados e uma viticultura 
predominante em pequenas propriedades com 
mão de obra familiar. Na região da Campan-
ha do Estado do Rio Grande do Sul (Protas, 
2004) a cultura é uma nova realidade com 
plantios recentes com cerca de dez anos e sua 
grande maioria com cultivares para produção 
de vinhos tintos.

As formigas cortadeiras são insetos que 
causam elevados prejuízos à agricultura brasi-
leira por atacarem praticamente todas as plan-
tas cultivadas. Estão disseminadas por todo o 
território nacional e efetuam a sua ação pre-
judicial durante todo o ano. Além disso, em 
razão do controle muitas vezes difícil e one-
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roso, as formigas cortadeiras representam a 
primeira preocupação do agricultor por exigir 
gastos consideráveis com formicidas, equipa-
mentos e mãos de obra (Loeck e Grützma-
cher, 2001).

As formigas cortadeiras, tanto as saúvas 
Atta Fabricius, 1804 quanto às quenquéns 
Acromyrmex Mayr, 1865 causam sérios da-
nos à videira devido ao corte de folhas, brotos 
e cachos. O ataque de formigas é prejudicial 
em qualquer fase do ciclo, porém, o dano é 
maior na fase de formação da planta, quando 
paralisa o crescimento (Botton et al., 2003).

As formigas estão agrupadas atualmente 
em 297 gêneros e 8.804 espécies (Höll-
dobler e Wilson, 1990). São consideradas 
formigas cortadeiras todas as espécies dos 
gêneros Atta, Acromyrmex e ainda espécies 
dos gêneros Trachymyrmex Forel 1893 e Se-
ricomyrmex Mayr 1865, sendo o ninho dos 
dois últimos gêneros muito pequeno e os da-
nos causados pelas formigas insignificantes 
(Araújo et al., 1997).

As principais espécies de formigas corta-
deiras são representadas pelos gêneros Atta 
(saúvas) e Acromyrmex (quenquéns) e são 
responsáveis por prejuízos econômicos con-
sideráveis por atacarem praticamente todas 
as plantas durante a maior parte do ano e por 
estarem disseminadas em todo o território na-
cional (Della-Lucia, 1993; Loeck e Grütz-
macher, 2001).

A preocupação com o controle de formigas 
cortadeiras é constante em muitos agroecossis-
temas, estimando-se um consumo nacional de 
aproximadamente 12.000 toneladas/ano de iscas 
tóxicas, forma mais comum utilizada no combate 
destes insetos (Boaretto e Forti, 1997).

Segundo Mariconi (1970), o gênero 
Acromyrmex é próprio da América do Sul, 
ocorrendo em quase todos os países do Con-
tinente Sul Americano e encontra-se ampla-
mente distribuído no território brasileiro, 
principalmente no Rio Grande do Sul.

São encontrados vários registros sobre 
a ocorrência de formigas cortadeiras no Rio 
Grande do Sul. Juruena e Cachapuz (1980) 

publicaram um informe sobre as espécies 
de formigas ocorrentes; Mayhé-Nunes e 
Diehl-Fleig (1994) publicaram nota sobre a 
ocorrência das principais espécies de formi-
gas; Gusmão e Loeck (1999) e Grützmacher 
(2003) realizaram levantamento das espécies 
ocorrentes na região Sul; Loeck e Grütz-
macher (2001) e Grützmacher et al. (2002) 
realizaram estudo sobre a ocorrência de for-
migas cortadeiras nas principais regiões agro-
pecuárias do estado; e Krüger (2008) estudou 
a ocorrência de formigas cortadeiras em áreas 
florestadas com Eucalyptus spp. nas regiões 
Sul e Campanha do Rio Grande do Sul. Re-
centemente foi descrita pela primeira vez a 
espécie A. diasi  (Gonçalves, 1982) no Rio 
Grande do Sul (Rando e Forti, 2005).

Conforme Andrade (1991), a distribuição 
geográfica das formigas do gênero Acromyrmex 
no Estado de São Paulo não é tão influenciada 
pelo tipo de solo ou temperatura, mas sim pelo 
tipo de cobertura vegetal e umidade do solo.

Para o sucesso no controle de formigas 
cortadeiras, torna-se importante o reconheci-
mento das espécies que ocorrem no local, o 
que permite executar programas de controle 
específico. Os prejuízos que as formigas cau-
sam levam à intensificação da busca por pro-
dutos e métodos de controle de menor custo, 
mais eficientes e menos agressivos ao meio 
ambiente (Zanuncio et al., 1996).

O fato das formigas cortadeiras atacarem 
muitas espécies vegetais resulta em altos pre-
juízos, não só pela competição por esses produ-
tos com o homem e animais domésticos, como 
pela preferência desses insetos por plantas 
cultivadas. Além disso, esse efeito prejudicial 
pode ser indireto, pela enorme quantidade de 
inseticidas aplicados para o controle e também 
pelos gastos envolvidos na mão de obra para 
combatê-las (Fowler, 1983).

Este trabalho teve como objetivo mapear 
e identificar as formigas cortadeiras que oco-
rrem em um vinhedo no município de Can-
diota na região da Campanha do Estado do 
RS, estabelecer os índices faunísticos em três 
tipos de solo e quatro variedades de uva.
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MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na fazenda Forta-
leza do Seival, localizada no município de 
Candiota na região da Campanha do Estado 
do Rio Grande do Sul. O estudo foi realizado 
em quatro variedades de videira: Cabernet 
Sauvignon, Sauvignon Blanc, Tempranillo 
e Merlot mais Campo Nativo e três tipos de 
solo: Argissolo, Vertissolo e Chernossolo, a 
classificação destes solos segue o descrito no 
levantamento de reconhecimento dos solos 
do município de Bagé, RS (Macedo, 1984). 
De modo que para cada variedade foram fei-
tas três repetições de 1ha, com os três tipos de 
solo. Paralelamente, foram realizados levan-
tamentos em áreas de campo nativo, também 
com três repetições, com situação semelhante 
àquelas onde os vinhedos foram estabeleci-
dos, no período de setembro de 2008 a março 
de 2009.

A fazenda Fortaleza do Seival possui área 
total de 3.000ha, os plantios de videira tive-
ram inicio no ano de 2001, com 50ha. Hoje 
a fazenda conta com 160ha de área plantada, 
com meta de atingir 400ha. Cada área de es-
tudo foi georreferenciada para demarcação da 
área bem como todos os formigueiros encon-
trados, posteriormente foi confeccionado um 
mapa geral da propriedade com os formiguei-
ros localizados nas parcelas de 1ha. A coleta 
foi realizada através de caminhamento entre 
as fileiras. Cada amostra foi composta pelos 
10 maiores exemplares, coletados diretamen-
te do ninho, conservados em frascos conten-
do álcool 70% devidamente etiquetados. As 
amostras foram identificadas no laboratório 
de “Mirmecologia” do Departamento de 
Fitossanidade da Faculdade de Agronomia 
“Eliseu Maciel” da Universidade Federal de 
Pelotas, e armazenadas no Museu entomoló-
gico “Ceslau Biezanko” pertencente também 
a este departamento.

A identificação das formigas foi baseada 
nas descrições originais e nas revisões ta-
xonômicas de (Gonçalves, 1961; Mayhé-Nu-
nes, 1991; Loeck et al., 2003; Grützmacher e 
Loeck, 2005, Forti et al., 2006), utilizando o 

maior exemplar de cada amostra. Para a iden-
tificação das espécies de Atta são utilizados 
indivíduos da casta dos soldados, o que torna 
o processo mais fácil. Em Acromyrmex essa 
casta não ocorre, sendo por isso utilizados os 
maiores indivíduos encontrados o que, muitas 
vezes podem gerar dúvidas e confusões (Justi 
júnior et al., 1996). Todas as amostras iden-
tificadas foram confirmadas pelo taxonomista 
da espécie Dr. Alci Enimar Loeck, professor 
da Universidade Federal de Pelotas especia-
lista no gênero.

O exame do material proveniente das co-
letas das parcelas foi realizado com auxilio de 
microscópio estereoscópico. Os índices fau-
nísticos calculados foram à frequência, que 
foi determinada através do intervalo de con-
fiança (IC) da média com 5% de probabilida-
de, através da fórmula IC (5%) = Média + t x 
S/√n, estabelecendo as classificações: Muito 
Frequente (MF) quando o valor foi superior 
ao IC (5%); Frequente (F) quando o valor foi 
dentro do IC (5%) e Pouco Frequente (PF) 
quando o valor for inferior ao IC (5%), para a 
dominância adotou-se seguinte classificação: 
Dominante (D) e Não Dominante (ND), para 
a abundância dos ninhos, empregou-se a me-
dida de dispersão conforme Silveira Neto et 
al. (1976), através do desvio padrão da média 
e intervalo de confiança, utilizando-se o teste 
“t” a 5% de probabilidade, estabeleceu-se as 
seguintes classes: Muito Abundante (MA) 
número de amostras maior que o limite su-
perior do IC a 1%; Abundante (A) número de 
amostras situado entre os limites superiores 
do IC a 5% e 1%; Comum (C) número de 
amostras situado dentro do IC a 5%; Disper-
sa (D) número de amostras situado entre os 
limites inferiores do IC a 5% e 1%; e Rara 
(R) número de amostras menor que o limite 
inferior do IC a 1%. A constância foi determi-
nada através da porcentagem de coletas que 
continham o táxon em questão, pela fórmula 
C=(Px100)/N, onde P é o número de coletas 
contendo o táxon em questão e N o número 
total de coletas efetuadas, através do cálculo 
do intervalo de confiança a 5% de probabi-
lidade, com as seguintes classes: Constantes 
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(W) quando o valor foi superior ao IC (5%); 
Acessórias (Y) quando o valor foi dentro 
do IC (5%) e Acidentais (Z) quando o valor 
for inferior ao IC (5%). Foram consideradas 
como espécies predominantes àquelas que 
foram muito frequentes, dominantes, muito 
abundantes, ou constantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas áreas estudadas (Figura 1) foram 
encontradas oito espécies de formigas corta-
deiras, (Loeck e Grützmacher, 2001; Loeck 
et al., 2003) em levantamento de formigas 
cortadeiras para região encontraram o mes-
mo número de espécies, enquanto Krüger 
(2008), em recente estudo encontrou sete 
espécies do gênero Acromyrmex para região. 

Todas as espécies encontradas pertencem 
ao gênero Acromyrmex: A. heyeri FOREL, 

1899, A. lundii Guérin-Méneville, 1838, A. 
ambiguus Emery, 1888, A. striatus ROGER, 
1863, A. crassispinus FOREL, 1909, A. lati-
ceps Emery, 1905, A. balzani Emery, 1890 e A. 
lobicornis EMERY, 1888 (Figura 2). Loeck e 
Grützmacher (2001), em levantamento sobre 
a ocorrência de formigas cortadeiras nas prin-
cipais regiões agropecuárias do Estado do RS, 
relatam a ocorrência de nove espécies na re-
gião Sul do estado. Esses autores observaram 
ainda a ocorrência de Acromyrmex coronatus 
Fabricius, 1804, A. laticeps e Atta sexdens 
piriventris Santschi, 1919, contudo neste 
estudo em vinhedos foram encontrados apenas 
dois exemplares da espécie A. laticeps.

Do total das cinco áreas estudadas foram 
encontrados 92 ninhos de formigas cortadei-
ras da espécie A. ambiguus, sendo 26 ninhos 
na variedade de uva Tempranillo, 21 ninhos 
na variedade Cabernet Sauvignon, 20 ninhos 

Figura 1: Mapeamento dos formigueiros encontrados em plantios de videira e campo nativo, na fazenda Fortaleza do 
Seival, município de Candiota, na Região da Campanha do Rio Grande do Sul
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na variedade Sauvignon Blanc, 18 no cam-
po nativo e sete ninhos na variedade Merlot. 
conforme LoECk et al. (2003), essa espécie 
de formiga cortadeira tem por hábito cortar 
folhas largas de dicotiledônias e são pre-
senças constantes em pomares.

em relação à espécie A. heyeri, do total 
das cinco áreas estudadas foram encontrados 
44 ninhos, sendo oito na variedade de uva 
tempranillo, seis na variedade cabernet Sau-
vignon, quatro na variedade Sauvignon Blanc, 
nove no campo nativo e 17 ninhos na varie-
dade Merlot, sendo essa variedade que mais 
apresentou ninhos dessa espécie. de acordo 
com (Mayhé-nunES, 1991; LoECk e grüTzMa-
ChEr, 2001) essa espécie de formiga cortadeira 
tem por hábito cortar folhas estreitas de mo-
nocotiledôneas. É uma espécie predominante e 
muito frequente na região da campanha.

Já com relação à espécie A. lundii nas 
áreas estudadas foram encontrados no total 
31 ninhos, sendo 11 encontrados na variedade 
de uva tempranillo e 11 na variedade caber-
net Sauvignon, dois na variedade Sauvignon 
Blanc, 12 ninhos na variedade Merlot e cinco 
no campo nativo. conforme (JuruEna e Ca-
ChaPuz, 1980; LoECk e grüTzMaChEr, 2001) 
essa espécie de formiga cortadeira tem por 
hábito cortar folhas largas de dicotiledôneas. 
LoECk e grüTzMaChEr (2001) a classifi caram 

como acessória na região da campanha e 
pouco frequente.

a espécie A. lobicornis foi encontrada em 
todas as áreas plantas com vinhedo com ex-
ceção da área testemunha de campo nativo. 
do total das quatro áreas estudadas em que 
houve a presença da formiga foram encon-
trados seis ninhos, sendo dois na variedade 
de uva tempranillo, um na variedade caber-
net Sauvignon, um na variedade Sauvignon 
Blanc e dois na variedade Merlot. conforme 
(JuruEna e CaChaPuz, 1980; Mayhé-nunES, 
1991; LoECk e gruTzMaChEr, 2001) essa es-
pécie de formiga cortadeira tem por hábito 
cortar folhas estreitas e folhas largas tanto de 
monocotiledôneas como de dicotiledôneas. 

a espécie A. striatus foi encontrada em 
apenas duas áreas estudas, na variedade caber-
net Sauvignon um ninho, e no campo nativo 
três ninhos. de acordo com JuruEna e CaCha-
Puz (1980), Mayhé-nunES (1991) e LoECk e 
grüTzMaChEr (2001), essa espécie tem o há-
bito de cortar folhas largas e estreitas, contudo 
constrói ninhos pequenos não causando gran-
des impactos em áreas cultivadas. 

Foi encontrado apenas um formigueiro 
da espécie A. balzani na variedade caber-
net Sauvignon. Segundo JuruEna e CaCha-
Puz (1980), Mayhé-nunES (1991) e LoECk 
e grüTzMaChEr (2001), essa espécie tem o 

Figura 2: número de ninhos totais das espécies de Acromyrmex encontradas em plantios de videira na região da
campanha do rio Grande do Sul
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hábito de cortar folhas estreitas de monoco-
tiledôneas. Segundo levantamento feito por 
Loeck e Grützmacher (2001), essa espécie 
foi descrita em apenas seis municípios da Re-
gião da Campanha sendo considerada rara e 
pouco frequente. 

Foram encontrados apenas três formi-
gueiros da espécie A. laticeps, dois na varie-
dade Cabernet Sauvignon e um na Sauvig-
non Blanc. Segundo Mayhé-Nunes (1991) e 
Loeck e Grützmacher (2001), tem o hábito 
de cortar folhas largas de dicotiledôneas. É 
considerada uma espécie pouco frequente 
para Região da Campanha.

Foram encontrados três ninhos da espé-
cie A. crassispinus, na variedade Sauvignon 
Blanc e um no Campo Nativo. Segundo 
Juruena e Cachapuz (1980), Mayhé-Nunes 
(1991) e Loeck e Grützmacher (2001), tem 
o hábito de cortar folhas largas e estreitas (di-
cotiledôneas e monocotiledôneas). De acordo 
com Loeck e Grützmacher (2001), essa es-
pécie é uma espécie frequente para a região 
da Campanha. Em estudo sobre densidade 
e tamanho de formigueiros de Acromyrmex 
crassispinus, Nickele et al. (2009) concluí-
ram que para Pinus taeda a densidade varia 
sazonalmente e de acordo com a idade das 
plantas,e o tamanho dos formigueiros dessa 
espécie aumenta de acordo com a idade do 
plantio de P. taeda.

Em um estudo sobre a distribuição geo-
gráfica de formigas cortadeiras do gênero 
Acromyrmex na zona sul do RS, Gusmão e 
Loeck (1999) verificaram que A. heyeri, A. 
lundii, A. ambiguus são predominantes nesta 
região, dados estes que foram comprovados 
por Loeck e Grützmacher (2001), incluin-
do-se A. striatus. 

Na área correspondente a variedade Ca-
bernet Sauvignon foram encontrados 31 
ninhos de formigas cortadeiras sendo todos 
pertencentes ao gênero Acromyrmex e com-
preendendo as sete espécies (Tabela 1).

 Conforme a análise faunística descrita 
por Silveira Neto et al. (1976) para a área 
com a variedade Sauvignon Blanc (Tabela 1), 

a espécie A. ambiguus foi considerada a espé-
cie dominante, apareceu em mais da metade 
das amostras compreendendo 66% do total 
das espécies amostradas. Ainda a espécie A. 
ambiguus foi considerada muito frequente en-
quanto as outras sete espécies descritas nessa 
área foram consideradas apenas frequentes.

A análise faunística da espécie A. ambi-
guus (Tabela 1) considerou esta espécie como 
dominante, apareceu em mais da metade das 
amostras na área com a variedade Cabernet 
Sauvigon. Conforme Loeck e Grützmacher 
(2001), essa é uma espécie considerada fre-
quente na Região da Campanha, sendo en-
contrada em maior percentagem em pomares.

Além de predominante A. ambiguus foi 
uma espécie muito frequente, enquanto A. 
lundiii, A. heyeri, A. laticeps, A. striatus e A. 
lobicornis foram apenas frequentes.

Acromyrmex ambiguus foi a espécie cons-
tante nas cinco áreas estudadas, incluindo 
Campo Nativo enquanto que A. lundii foi 
considerada como acessória e as quatro de-
mais espécie foram consideradas de ocorrên-
cia apenas acidental conforme os índices des-
critos por Silveira Neto et al. (1976).Outro 
fator a ser considerado foi à abundância das 
espécies estudadas e A. ambiguus foi muito 
abundante, sendo as demais espécies encon-
tradas apenas de ocorrência comum.

Para Loeck et al. (2003), em levantamen-
to que abrangeu a Região da Campanha, as 
espécies mais frequentes foram A. heyeri e A. 
lundii, sendo A. ambiguus apenas frequente 
com 9,3% de ocorrência, enquanto em videira 
sua ocorrência foi de 51%. Esses dados suge-
rem que essa espécie adaptou-se muito bem 
no novo ecossistema e às práticas agrícolas 
ali adotadas.

Para a variedade Merlot foram registradas 
apenas quatro espécies de Acromyrmex das 
oito encontradas nas cinco áreas de estudo.

Conforme a análise faunística a espécie A. 
heyeri foi considerada a espécie dominante, 
apareceu em mais da metade das amostras 
compreendendo a 61% das amostras identifi-
cadas (Tabela 1). Segundo Loeck e Grützma-
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cher (2001), essa é uma espécie considerada 
muito frequente na Região da Campanha e 
um das três espécies dominantes para a re-
gião, sendo considerada a formiga das pas-
tagens. Além de predominante, A. heyeri foi 
uma espécie muito frequente, enquanto A. 
lundii, A. ambiguus, e A. lobicornis foram 
apenas frequentes.

Acromyrmex heyeri e A. ambiguus foram 
consideradas espécies constantes nessa área 
de estudo enquanto A. lundii e A. lobicornis 
foram consideradas de ocorrência apenas aci-
dental conforme os índices faunísticos.

Segundo Diehl-Fleig e Droste (1992), 
A. heyeri constrói suas colônias preferencial-
mente junto a alguma estrutura, como postes, 
mourões ou junto a árvores, podendo ter mor-
fologia externa do tipo “de monte” ou do tipo 
“mineira”, não sendo recomendável caracte-
rizar esta espécie como “formiga de monte”. 
Foi comprovado no estudo, pois a maioria dos 
ninhos de A. heyeri estava localizada perto de 
rabichos, plantas de videira e em mourões de 
sustentação do parreiral.

Outro fator considerado foi a abundância 
das espécies estudadas e A. heyeri foi muito 
abundante, sendo as demais espécies encon-
tradas apenas de ocorrência comum. Segun-
do Loeck et al. (2003), no levantamento que 
abrangeu toda a Região da Campanha, as 
espécies mais frequentes foram A. heyeri, A. 
lundii, e A. ambiguus com isso nessa área de 
estudo a espécie dominante no vinhedo não 
difere das já descritas pelos autores em tra-
balhos anteriores.

Na variedade Tempranillo foram identifi-
cados 47 ninhos de formigas cortadeiras sen-
do de apenas quatro espécies: A. ambiguus, 
A. heyeri, A. lundii e A. lobicornis (Tabela 1). 
Para essa variedade foram no total coletadas 
47 amostras de ninhos de formigas cortadei-
ras, sendo que a espécie dominante foi à es-
pécie A. ambiguus, totalizando 55% do total 
amostrado que também foi considerada muito 
frequente, constante e muito abundante.

Loeck e Grützmacher (2001), em recente 
trabalho sobre as espécies dominantes para 

Região da Campanha, descrevem a espécie 
A. ambiguus como uma das espécies mais 
presentes e sistemas cultivados e em área de 
campo nativo.

A espécie A. lundii foi considerada fre-
quente, acessória e comum, enquanto A. he-
yeri e A. lobicornis foram descritas conforme 
os índices faunísticos, sendo classificadas 
como frequentes, acidentais e comuns.

Em áreas onde a vegetação foi classifica-
da como campo nativo a espécie dominante 
foi novamente A. ambiguus que também foi 
classificada como muito frequente, constante 
e muito abundante. Nessa área foi identifica-
do um total de 36 ninhos de cinco espécies: A. 
ambiguus, A. heyeri, A. striatus, A. crassispi-
nus e A. lundii (Tabela 1).

A espécie A. heyeri caracterizada como 
espécie predominante em campos pelo seu 
hábito de nidificação e pelo corte de mono-
cotiledôneas (Mayhé-Nunes, 1991; Loeck e 
Grützmacher, 2001), foi classificada apenas 
como frequente, acessória e comum. Enquan-
to A. lundii também muito comum na Região 
da Campanha foi classificada como frequente, 
acessória e comum. Outra espécie encontrada 
no campo nativo foi A. lobicornis foi classi-
ficada como frequente, acidental e comum. 
Já a espécie A. crassispinus que em estudos 
sobre a distribuição de formigas cortadeiras 
no estado foi classificada muito frequente 
e muito abundante por (Loeck et al., 2003; 
Krüger, 2008), nesse estudo foi classificada 
apenas como pouco frequente, acidental e co-
mum. Para dados de distribuição dessa espé-
cie, Nickele et al. (2010) verificaram que em 
plantio de Pinus taeda essa espécie apresenta 
distribuição aleatória em diferentes idades de 
P. taeda.

Através do mapeamento do vinhedo po-
de-se verificar a distribuição dos formiguei-
ros dentro das áreas de cultivo e verificar 
onde é necessário realizar o controle e em 
quais áreas a situação é mais preocupante, 
pois é uma área de produção que gera retorno 
econômico e o mínimo dano pode acarretar 
perdas econômicas ao produtor (Figura 2).
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Tabela 1: Dominância, frequência, constância e abundância das espécies de Acromyrmex encontradas 
na fazenda Fortaleza do Seival no município de Candiota, na região da Campanha do RS, 

entre setembro de 2008 a março de 2009

Espécie Amostra 
(n°) % Dominância Frequência Constância Abundância 

SAUVIGNON BLANC

A. ambiguus 20 66 D MF W MA
A. heyeri 4 13 - F Y C

A. lundii 6 6 - F Z C

A. crassispinus 2 6 - F Z C

A. laticeps 1 3 - F Z C

A. lobicornis 1 3 - F Z C
A. balzani 1 3 - F Z C

Total 35 100 - - - -

CABERNET SAUVIGNON

A. ambiguus 21 50 D MF W MA
A. lundii 11 27 ND F Y C

A. heyeri 6 14 ND F Z C

A. laticeps 2 5 ND F Z C

A. striatus 1 2 ND F Z C
A.lobicornis 1 2 ND F Z C

Total 42 100 - - - -

MERLOT

A. heyeri 17 61 D MF W A
A.ambiguus 7 25 - F W C

A.lundii 2 7 - F Z C
A.lobicornis 2 7 - F Z C

Total 28 100 - - - -

TEMPRANILLO

A. ambiguus 26 55 D MF W A
A. lundii 11 24 - F Y C

A. heyeri 8  17 - F Z C
A. lobicornis 2  4 - F Z C

Total 47 100 - - - -

CAMPO NATIVO

A. ambiguus 18 50 D MF W MA

A. heyeri 9 25 - F Y C

A. lundii 5 14 - F Y C

A. striatus 3 8 - F Z C

A. crassispinus 1 3 - PF Z C

Total 36 100 - - - -
D – dominante, ND – não dominante, MF – muito frequente, F – frequente, W – constante, Y – acessória, Z – acidental, 
MA – muito abundante, A – Abundante , C – comum
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Nas áreas cultivadas com quatro varieda-
des de uva no município de Candiota, Região 
da Campanha do RS ocorrem oito espécies de 
formigas pertencentes ao gênero Acromyrmex 
(A. heyeri, A. ambiguus, A. lundii, A. crassis-
pinus, A. balzani, A. laticeps, A. lobicornis 
e A. striatus). Nas áreas de campo nativo do 
estudo ocorrem cinco espécies pertencentes ao 
gênero Acromyrmex: A. ambiguus, A. heyeri, 
A. lundii, A. striatus e A. crassispinus. A es-

pécie A. ambiguus é a espécie mais frequente 
e dominante nos plantios de videira e campo 
nativo. No plantio de videira com a variedade 
Merlot a espécie mais frequente foi A. heyeri. 
O plantio de videira no local do estudo, com 
Vitis vinifera na Região da Campanha do RS 
favoreceu o estabelecimento de novas espécies 
de formigas. O Georreferenciamento permite 
uma melhor visualização da ocorrência de for-
migas cortadeiras nas áreas de vinhedos.

RESUMEN

Donatti Ricalde, M. G., A. Enimar Loeck, M. Perrone Ricalde. 2012. La aparición 
de nidos de hormigas cortadoras de hojas en la zona de viñedos de Rio Grande do Sul, 
Brasil. Bol. San. Veg. Plagas, 38: 257-267 

Las hormigas cortadoras son un gran problema para la viticultura, debido a que su com-
portamiento alimentario de cortar las hojas y llevarlas al nido provoca disminución en la foto-
síntesis y, cuando los ataques severos puede causar la muerte de las plantas. El objetivo de este 
trabajo fue mapear la presencia de hormigas cortadoras de hojas (Hymenoptera: Formicidae) 
en un viñedo de Rio Grande do Sul, Brasil. Se seleccionaron viñedos de los cultivares Cabernet 
Sauvignon, Merlot, Sauvignon Blanc, Tempranillo, establecidos en tres tipos de suelo Alfisol, 
Vertisol y Chernosol y en áreas de pasto nativo, sin cultivo de viñedo, como testigo. Las colectas 
se realizaron en parcelas de una hectárea utilizando el método del transecto entre las filas del 
viñedo, en el periodo de septiembre de 2008 a marzo del 2009. Los hormigueros encontrados 
se georeferenciaron y se identificaron las hormigas. Se encontraron ocho especies de hormigas 
pertenecientes al género Acromyrmex: A. ambiguus, A. lundii, A. heyeri, A. laticeps, A. lobicor-
nis, A. crassispinus, A. balzani e A. striatus. Se puso de manifiesto la influencia del tipo de suelo 
y de las variedades de uva en la distribución de las especies.

Palabras clave: Acromyrmex, análisis faunístico, hormigas cortadoras de hojas, 
georeferenciación, viñedo.

ABSTRACT

Donatti Ricalde, M. G., A. Enimar Loeck, M. Perrone Ricalde. 2012. Occurrence 
of nests of  ants  in an area of ​​ vineyards  in Rio Grande do Sul, Brazil. Bol. San. Veg. 
Plagas, 38: 257-267

The ants are a serious problem for viticulture because their eating habits to cut leaves 
and bring to the nest causes a decrease in photosynthesis and in severe attacks can kill 
plants. The objective was to map the occurrence of ants (Hymenoptera: Formicidae) in 
vineyards in the RS. Orchards were chosen grape cultivars: Cabernet Sauvignon, Merlot, 
Sauvignon Blanc, Tempranillo, set in three soil types, Argisoil, Vertisoil and Chernosoil 
and areas of native pasture without cultivation of vines as a witness. Samples were co-
llected in fractions of an acre by the method of walking between the rows of the vineyard, 
from September 2008 to March 2009. The nests found were georreferenced and ants have 
been identified. We have found eight species of ants belonging to the genus Acromyrmex 
Acromyrmex: A. ambiguus, A. lundii, A. heyeri, A. laticeps, A. lobicornis, A. crassispinus, 
A. balzani e A. striatus. The influence of soil type and variety in species distribution.

Key words: Acromyrmex, faunistic analysis, georeferencing, leaf-cutting ants, vine.
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